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			Dedico esta história a cada mulher que resiste à luta de seus dias e que, no despertar de sua vida, busca autonomia, conquista o protagonismo e empodera-se de si mesma.

			Gratidão à minha família, amor, amigos e ao processo que me ensina tanto a costurar as histórias da vida.

		


		
			
Apresentação

			Escrever esta apresentação é, para mim, grande responsabilidade e, principalmente, motivo de orgulho e de alegria, por poder fazer parte de algo tão importante não apenas na vida da autora, mas na vida de cada uma das pessoas que tiverem a feliz oportunidade de ler esta obra, que nos prende do início ao fim e que mexe com nossos sentimentos, com nossas certezas e com qualquer prejulgamento, transportando-nos para realidades tão próximas, mas muitas vezes tão despercebidas… 

			Um grande amigo me disse uma vez que “para se libertar, é necessário quebrar padrões e investir no seu autoconhecimento’’. Amei essa frase e a repito constantemente em meus treinamentos motivacionais, onde busco fazer com que cada um descubra o melhor em si, esquecendo antigos conceitos ou traumas que possam prejudicar seu desenvolvimento ou evolução, seja em sua vida pessoal ou profissional.

			Neste livro, a escritora conseguiu ir além dessa frase, fazendo-nos descobrir o melhor, mas também o pior de nós mesmos, por meio da história de outrem. Isso pode até parecer simples ou lógico, mas nem sempre é tão fácil assim, pois o ser humano tem a tendência a enxergar com facilidade o defeito do outro, mas tem certa cegueira sobre seus próprios deslizes, então, embora pareça fácil, na prática não é sempre assim que funciona, e talvez seja até um pouco mais complexo, mas certamente é uma experiência muito mais interessante e vívida.

			Entender-nos por meio do outro tem um ‘quê’ de estudo de comportamento, estudo de psicologia humana, estudo de ações e reações, mas principalmente um ‘quê’ de empatia e de compaixão, não apenas com o outro, mas especialmente com nós mesmos.

			Que sentimento posso expressar? De que forma devo me comportar? Somos geralmente estimulados a seguir o que já está pronto, caminhos que já foram criados, realidades já vividas, exemplos de vidas às vezes tão diferentes das nossas, mas insistimos em acreditar que é por ali que devemos ir, pois “deu certo pra ele, dará certo pra mim”. Mas eu te pergunto: e as suas experiências? Será mais rica uma experiência vivida por outro do que minha própria vivência?

			E é nesse emaranhado de dúvidas e certezas, vivências minhas, suas, nossas, deles e delas que a autora nos embala com histórias de outros e de nós mesmos, em um desenrolar agradável e contínuo de letras, linhas, lembranças… quiçá imaginárias ou reais, mas certamente concretas e fortes, que nos prendem do início ao fim da trama, das tramas, das sedas, das rendas, das camisolas.

			Mas dessa vez as camisolas acordaram, e aqueles contos de fadas são papéis amassados sobre a mesa e ranger de dentes em uma reunião com maçãs envenenadas por lindas, ou não, donzelas e falsos príncipes capazes de tudo, ou com a troca de alguém real pelas notícias da televisão e a eterna culpa que nos cerca por ‘precisarmos escolher’ entre a profissão e a família, entre o trabalho e o lar, entre o talento e o sentimento, como se devessem ser opostos ou como se devêssemos ter um deles como alternativa única. 

			Como conseguir escolher entre uma filha doente e uma vida profissional? Ou seu casamento? E sua felicidade, onde fica? E é com esse mesmo gosto amargo que, depois de um longo dia de trabalho exaustivo, engolimos seco e tentamos sorrir ao abraçar nossos filhos, que dentro de uma inocência protegida não entendem a metade da angústia que esmaga nosso coração. Nós, Amandas, Fernandas, Renatas… todas tão diferentes, mas tão iguais, como camisolas que ficam guardadas, ou não, mas que trazem em si um cheiro de necessidade de despertar, é quase um ‘deixa eu descer deste mundo’, como se quiséssemos que existisse um cantinho fora da nossa vida para que, de vez em quando, pudéssemos descansar e não sentir culpa do que queremos sentir; como se ansiássemos ser outra pessoa, nem que por apenas alguns minutos, mas ter a certeza de que simplesmente ninguém vai nos perceber; ou como se pudéssemos começar tudo de novo, zerar a vida e tentar outra vez, como Charles Chaplin disse: ter nossa vida ao contrário, começando velhos, maduros, sofridos, e terminando na inocência de uma criança feliz.

			Quem sabe, talvez possamos transformar a espera em um tempo poderoso que nos permita criar nossa vida futura, como nos contam os segredos do Universo. Nietzsche nos disse certa vez que a barca já estava pronta e que talvez nos conduzisse para o grande nada. Falando dessa forma, parece óbvio dizer que ninguém vai querer entrar nesse “talvez” ou embarcar nesse “grande nada”, mas será que em nosso dia a dia é realmente assim? Não, ninguém quer embarcar na barca da morte, mas nós nos dizemos constantemente cansados do mundo. Nietzsche afirma também que a sabedoria cansa, porém a vida é fonte de alegria, mas para aqueles que deixam falar o Pai da Tristeza, ou seja, o estômago sobrecarregado, todas as fontes parecerão envenenadas, será por isso que nosso estômago tanto dói em cada decepção? E nos perguntamos “por que seguimos esse mesmo caminho?” Se tudo é igual, onde estará o aprendizado? Era assim que falava Zaratustra? “Espera um pouco, ainda não tenho tempo para ti”, e Nietzsche também pergunta, “Se sou o caçador, queres ser meu cão ou a camurça perseguida?” E o que deveremos responder? Parece óbvio, mas o que respondemos todos os dias em nossas vidas, de forma inconsciente, sem essa obviedade responsiva?

			Ler este livro é ter a possibilidade de enxergar por outro ângulo o que passamos constantemente. Seja qual for o personagem que desempenhamos, ou com o qual nos identificamos, vivemos múltiplas vidas em uma só, várias camisolas são usadas, ou rasgadas, em um pedido de socorro ou em um grande grito de gozo de alegria.

			Com que realidades essas camisolas acordam? é um grande livro, com qualidade espetacular, com uma história reveladora, inspiradora, que sem querer parecer um conto de fadas e nos mostra, por meio de sua personagem principal, a força, a batalha, a disciplina, o vigor e os sonhos que poderiam ser de qualquer uma de nós. A autora, mais uma vez, com grande maestria e primor, transporta-nos para nossos próprios mundos, possibilitando-nos descobrir e aceitar que o que aperta e sufoca nosso coração, muitas vezes, são nossas próprias decisões, nossos medos, nossos atos e desacatos, ou seja, nossas próprias mãos.

			Ler esta obra é se sentir “junto”, é se sentir existir, é se sentir real. Nossa vida é consumada com tamanha rapidez, que nos escapam entre os dedos muitas vivências. Muitas vezes somos loucos, somos lúdicos, somos lúcidos e somos irreais, vivendo em realidades que nos “mastigam” sem piedade. Não existe espírito de tolerância, de amizade, de parceria, no lugar disso existem mimetismo, individualismo e frivolidade. Nossa vida é acelerada, como se estivesse ligada no modo “x2” do WhatsApp, onde tropeçamos em nosso próprio roteiro e caímos nas armadilhas das astúcias da razão, acreditando que é a evolução normal de uma sociedade contemporânea em um período de pré-futurismo. 

			Amanda, assim como nós, está em sua própria viagem de descoberta. Ao longo do caminho ela faz escolhas, tem pensamentos, toma decisões e recebe consequências. Suas escolhas e atitudes lhe dizem rapidamente o que está pensando. Assim como nós, muitas vezes, ela se vê precisando acalmar a sua própria mente, e nesse momento me pergunto, isso é ela quem está fazendo ou sou eu? E em uma tentativa de acalmar a minha e controlar meus sentimentos, transbordo-me novamente para o livro, mas o livro é sobre ela ou sobre mim mesma? Ou sobre você que o está lendo agora? Você consegue controlar seus pensamentos? Seus sentimentos? Suas coincidências? Seremos, mesmo, senhores e senhoras dos nossos momentos? Ou apenas escravos de uma rotina imposta e cruel? 

			Eu te proponho, então, colocar sua melhor camisola e devorar essas páginas com o mesmo ardor, força e curiosidade sentimental que eu senti do início ao fim da obra, mas esteja preparado, pois muita coisa ainda poderá te surpreender.

			Boa leitura!

			Fernanda Farias Kreitlow

			Estilista, consultora e escritora

		


		
			
Prefácio 
Com que realidades…

			É feita de sombra e tanta luz

			De tanta lama e tanta cruz

			Que acha tudo natural

			(Essa mulher, Aldir Blanc)

			Com que realidades despertamos a cada manhã? Onde está o sol doce batendo na vidraça? Aqueles lençóis brancos translúcidos dos filmes românticos, onde estão? E onde estão os arrebatamentos quando víamos Júlia Roberts e Richard Gere se amando sobre o piano no salão do Hotel Beverly Wilshire. As realidades nos arrancam da cama em geral num salto apressado, a correr para a cozinha, preparar o lanche das crianças, um corre-corre dentro de casa, alguma coisa que lembre muito mais Esqueceram de mim a Uma linda mulher. A vida real é saber quem fica com o bebê enquanto eu vou trabalhar, até porque, em geral, o marido já saiu levando o mais velho. E talvez você, mulher, pergunte-se: mas por que ele já saiu e não eu?

			Talvez encontremos algumas respostas na obra Com que realidades essas camisolas acordam?, de Raquel Marinho. Confesso que quando recebi o convite para apresentar este prefácio, vi-me diante da expectativa de uma continuidade de sua obra inaugural, Com que sonhos essas camisolas dormem?, e surpresa em encontrar um romance que eu mesma tenho denominado de romance fragmentado, espécie de romance-crônica que traz à tona não somente a narrativa heterobiográfica de uma mulher em suas atribulações e atribuições, mas aos olhos de uma narradora conscientemente não onisciente. 

			O romance-crônica, dividido em 26 capítulos, narra a trajetória dessa mulher em suas conquistas, quedas, vitórias, descobertas, vales de lágrimas e caminhos de coragem. E vai despertando a cada capítulo um pouco de sua personalidade e de seu desespero de viver uma sutil infelicidade.

			Amanda é a mulher que desperta numa manhã gloriosa e depara com um Sol que queima a pele fazendo arder o nariz e escorregar os óculos no fio do suor; ela sabe muito bem o que é ser mulher, porque sabe que esse caudaloso rio vai descer entre os seios e irritar as marcas do sutiã apertado, da roupa linda e suave que estamos sempre usando a fim de estarmos perfeitas, afinal o mundo nos ensinou a seguir o clichê beauvoiriano de que não se nasce mulher: torna-se. Mas o que seria esse tornar-se? Essa é a discussão que Raquel Marinho nos apresenta neste belíssimo romance bioficcional sobre a perfeita Amanda. 

			Que mulher não sonharia ser Amanda? Dona de uma beleza tentadora, Amanda é o portrait de uma deidade, independente, destemida, pronta a enfrentar desafios, “vestida na desilusão dos contos” (p. 40), tendo de arcar com as implicações de seus clarões e de suas trevas. Marinho descreve em Amanda a alma das mulheres, essa instância humana que vive sempre na gangorra entre o sacrifício e o obstáculo. No corredor infinito da obrigatoriedade da beleza, Amanda é todas nós que fomos à luta de salto, de rendas, com o filho pendurado ao peito gotejante, numa força hipnótica que homem algum poderia compensar.

			Assim, cada capítulo dessas camisolas… vai-se desfiando ao longo das páginas. Um telefonema, uma noite no hospital, uma viagem, um novo emprego, um grito, uma revolta, uma decisão, como compôs Aldir Blanc, “que a faz assim-feliz”. 

			E a narradora, que tudo nos conta, é um olhar indecifrável e cúmplice, que circula aquela imagem com discreta empatia, como nos afirma na página 88: “Ao fim daquela viagem, compreendi que Amanda cultivava rituais individuais na tentativa de confortar o próprio coração, buscava paz e leveza para si mesma”. No entanto ora é onisciente, ora desconhece as profundezas da alma daquela mulher, o que envolve o leitor nas rendas e nos laços de cetim que atravessam as noites solitárias e pensativas de Amanda. 

			O silêncio que Amanda abriga dentro de si é o brado que atravessa os oceanos femininos. Através dessas vivências, é possível vislumbrar que não existe conto de fadas em ser uma rainha e não ter poderes para tomar suas próprias decisões. Raquel Marinho nos leva com seu romance-crônica a revelações constantes sobre a condição da mulher na sociedade, sobre a ilusão do empoderamento feminino: beleza, dinheiro, emprego, posição… nenhum desses apetrechos trouxe para a mulher o estatuto de igualdade social, porquanto sua condição emocional é distinta.

			Dando sequência às condições do feminino nos cenários universais, já iniciado em sua obra inaugural Com que sonhos essas camisolas dormem? (Viseu, 2021), Raquel Marinho desenha agora na personagem Amanda o perfil reverso dos sonhos, das fantasias, do imaginário da mulher e traça o que se torna o feminino nas ruas do cotidiano, com o trabalho de jornadas múltiplas, em que a impecabilidade é uma exigência contínua, seja da roupa, da casa, da pele, da voz, da mulher casada, que deve idealizar um tempo paralelo para suas atribuições de trabalho e que nunca interfira na vida que desejam dela. É um animal ferido pelos atos, abatido antes mesmo da caça, impassivo, entretanto qual Davi, diante do Golias das omissões.

			Por que atribuo a este documento o estatuto de crônica? Ora, muito mais do que um texto narrativo em que se conta uma história de vida, Marinho nos cede uma narradora crítica que nos aponta questões históricas do feminino na sociedade, questões sobre a degradação constante do papel da mulher no universo do trabalho, sobre como a mulher é a primeira a ser cortada, logo que os empregos começam a ser suprimidos, sobre como as oportunidades de empregos são sempre as mais difíceis para mulheres, porque mulheres engravidam, porque faltam quando o filho adoece, porque sentem cólicas menstruais, porque acompanham o pai ou a mãe que adoecem. A devoção do feminino à família é motivo de desrespeito social, inclusive por parte de mulheres empregadoras, conforme reflete a narradora na página 217: “Quantas vezes somos extremamente cobradas pela sociedade, pelos empregos, pelo casamento, pela família e por amigos e nos esquecemos de nós?”

			Intrigas, amores desfeitos, traições, manipulações, frustrações, cobranças, fraqueza, vergonha e depressão não parecem palavras que se liguem ao espírito forte dessa mulher que conhecemos logo no início do texto, e que se jogou aos pés de Maria, em Fátima, pedindo pela saúde do filho. Mas foi o caminho que ela precisou atravessar até entender que precisava abrir sua janela para si mesma, até compreender que o essencial não está no que os outros querem ver em si, não está no que “nós mulheres somos cotidianamente moldadas por estruturas e regras extrinsecamente ditadas para sermos aceitas e enquadradas em padrões utilitários e convenientes para outras pessoas e microssociedades” (p. 229), mas pode estar no vergel de seda translúcida que ela veste cobrindo o corpo de atitudes diante da janela aberta.

			Nessa perspectiva, visualizo as camisolas dessa realidade. O tom Marinho dado nesta obra pinta um perfil de mulher que sobeja transgeracionalidades femininas: ora é a mãe, é a tia, é a amiga, é a filha. Gerações que vão se materializando em objetos e ações, sabores, cores e cheiros. Receitas antigas da avó, água, cremes, café forte ou chás… A vida se transformando em essência. E a personagem Amanda, que de líquida se solidifica, vai se tornando a mulher que muitas de nós desejamos ser, pelo menos por um dia.

			Sandra Maia-Vasconcelos

			Linguista, narratologista e poetisa

		


		
			
Capítulo I 
Será ela uma pit bull?

			Pit bull — abreviatura de American Pit Bull Terrier — é uma raça pura de cães oriunda dos Estados Unidos, de porte médio e atlético, desenvolvida no século XIX. Personalidade: inteligente, afetuoso, amigável, teimoso, determinado, obediente, desajeitado, leal e corajoso.

			Amanda sempre foi autêntica, muita gente afirma que ela é louca, fala o que pensa; se o assunto for trabalho, ela sempre tem a vaidade de obter os melhores resultados em sua área; objetiva e rápida no gatilho, enxerga oportunidade onde tem, e se não houver possibilidades de resultados, não adianta, ela não perde tempo; não se surpreenda se, no desinteresse, ela inventar uma desculpa para ir embora. Ela pode parecer antipática quando ela simplesmente vai embora, decisão que passou a tomar por simplesmente não querer dialogar com quem insiste no que não vale o resultado. Temperamental e consciente de seu conhecimento e sua capacidade produtiva, se necessária for uma boa briga para dar resultados, tenha certeza, tem fight, se eu tiver que defini-la em uma expressão, com certeza é: ela resolve!

			Fui apresentada a Amanda no aeroporto de Recife, estávamos indo para a Europa em um trabalho em conjunto, eu gerente de exportação, ela pesquisando artigos inovadores para sua área com o objetivo de implantar um novo setor, promover lançamentos de produtos fundamentados no comportamento do consumidor e estruturados no marketing, claro que esse era o discurso dela.

			A meu ver, Amanda é daquelas mulheres entusiastas, de olhos brilhantes, repletas de sonhos e que acredita que pode realizar todos eles e mudar o mundo.

			Gasguita, desbocada, de sorriso largo e gargalhada solta; mansidão, se tiver, está muito escondida. Com raiva ela parece uma pit bull, o abraço é tão acolhedor quanto o seu desprezo pode ser cruel.

			O que eu acho interessante é que, para ela, o porteiro e o diretor da empresa não têm nenhuma distinção no tratamento (o que se transformou em problema muitas vezes). Um ser humano imperfeito e contraditório, como todos que aceitam a árdua tarefa da própria lapidação, sempre observei Amanda como venho admirando continuamente a escultura Self Made Man, de Bobbie Carlyle.

			Vi ao longo de cinco anos essa mulher se esculpir. Para muitos ela estava se destruindo, para ela mesma acredito que era um encontro, e ela nunca esteve em nada interessada na opinião que outros teciam sobre ela; até hoje se diverte quando alguém a chama de doida; sempre tem uma reflexão, seja na alegria ou na tristeza; filosofia e café é com ela mesma. Certa vez estávamos em uma reunião tensa para um projeto de exportação quando o telefone tocou avisando que um dos porteiros, o sr. Cláudio, tinha sofrido um infarto fulminante. Ela colocou a mão no peito como quem sente profundamente e disse:

			— São todos seres humanos. Ao diretor eu devo respeito e resultados, não tenho que gostar dele, tenho que dar resultados e respeitá-lo, e é só isso. Mas os porteiros, a esses eu tenho que dar muito mais; aparentemente, não preciso deles, mas eles fazem o meu dia ser melhor, portanto são essenciais para o meu bem-estar, tenho a obrigação de ser educada e cordial, tratá-los com respeito e gentileza. A vida já é dura por demais para com eles. É especialmente com eles, os porteiros, os profissionais da limpeza, o jardineiro, o pessoal que serve a comida no refeitório, os serviços gerais, enfim. É preciso ter mais compaixão, eles já são invisíveis demais para muita gente, e não podem passar despercebidos, não por mim.

			Achei bonito o discurso dela, na voz dela e naquele momento. Estava de costas para mim enquanto discursava, e com o olhar perdido em direção à portaria, através da vidraça de sua imensa janela, nunca tinha visto alguém chorar em silêncio daquele jeito enquanto tomava café (acho que ela não notou que eu percebi). Não tinha um sussurro, um barulho sequer, somente o silêncio das lágrimas quentes deslizando em seu rosto, onde ela as enxugava a cada gole de café, além do impacto do falecimento do porteiro, uma mistura de raiva com uma revolta descomunal a invadia, a discussão entre ela e Héstia interrompida pelo diretor pouco antes do fatídico telefonema, o ocorrido doloroso associava-se à sua percepção e análise de situações que ela considerava desrespeitosas e inaceitáveis.

			Até então, também nunca tinha visto alguém chorar por desencanto futuro. Ela enxergou longe, percebeu que não seria fácil, mas que era possível, então queria tentar, ela queria ficar, muito embora seu sexto sentido a advertisse; e em silêncio, aquele café com o sabor amargo trazia o fel de uma relativa frustração.

			Quando Amanda se virou, o rosto estava muito rosado, o nariz tão vermelho que mais parecia a de uma rena do folclore natalino, eu acabei sendo indiscreta e perguntei:

			— Amiga? Você está chorando? 

			— Claro que não. Tá doida? Não tenho motivos para chorar. Você sabe, tenho rinite, sinusite, os “ites” me perseguem, alergia a ácaro e mofo, certeza que é alergia, essa cortina deve ter mofo. Nada que Doralice não possa resolver. Mas agora… bora trabalhar?

			Naquele dia, em menos de três meses de trabalho com um encontro semanal juntas, percebi que a empoderada Amanda, além da resiliência, tinha seu lado Amélia, e, claro, ela jogava toda sua força no trabalho. 

			Também observei, assim como ela, que para ela aquele ambiente seria inóspito, algo como começo, meio e fim, um passaporte com visto e data determinada. 

			Amanda também se deu conta, despertando com a incômoda camisola da desilusão. 

		


		
			
Capítulo II 
Uma luta em dois rounds

			O vale-tudo é uma modalidade de combate de luta com contato pleno e sem armas, onde os lutadores utilizam apenas os seus corpos para ferir, e possui, com isso, poucas regras, sendo bastante amplo em termos técnicos e táticos. Os adversários nem sempre precisam seguir um único estilo de arte marcial. Um lutador de jiu-jítsu pode lutar contra um lutador de muay thai.

			Tudo começou na entrevista. Amanda já tinha prestado serviços de consultoria para a empresa há alguns anos e agora aquela organização precisava de alguém com a sua expertise para implantar e coordenar um setor. A gerente comercial da renomada empresa entrou em contato, Héstia era o nome da também recém-contratada profissional com experiência na área de construção civil e nenhuma experiência na área têxtil. 

			Logo na entrevista, não houve sinergia; aqueles vinte anos de experiência de Amanda fizeram com que ela, enquanto era entrevistada, traçasse o perfil da entrevistadora, e como em uma tomografia computadorizada, viu tudo, identificou o câncer da questão, o que a incomodava e a suspeita do que poderia ser fatal. Ficou muito claro que ela e Héstia trabalhariam juntas e que o ambiente seria hostil. 

			Tem um dito popular que afirma “dois bicudos não se beijam”; essa expressão, para mim, definiu muito bem as duas. A questão é que, para elas, duas bicudas com temperamento forte, orgulhosas, cada uma à sua maneira, perderiam tempo com o ego, jamais baixariam a guarda para cultivar o amor fraternal, ambas com prioridades muito diferentes, mas com um objetivo em comum; realmente elas não se beijariam.

			Dali em diante seria uma luta desigual, de um lado uma boxeadora com respeito às regras e do outro lado do ringue uma adepta do vale-tudo. Já viu, né? Um primeiro fight sem vencedores. 

			Amanda trabalhava em duas empresas, uma há alguns anos, onde ela tinha um envolvimento emocional muito forte com os proprietários; na outra tinha sido contratada há pouco mais de quinze dias e depois de longa negociação, ela ambiciosa almejava um trabalho com maior projeção e acreditava que nessa nova empresa poderia fazê-lo; uma ela amava estar e fazer parte, a outra, era a subida para continuar a escalada da montanha, como ela mesma costuma falar. 

			Ser contactada pela renomada empresa têxtil foi bônus, seria apenas uma troca, justa e talvez melhor. E lá estava ela na segunda entrevista, com a tal gerente, o diretor da empresa e, pasmem, o casal de diretores da outra empresa que Amanda não abria mão de trabalhar. Eles acreditavam que as empresas não eram concorrentes, pelo contrário, seria uma excelente parceria para ambas e Amanda galgaria a projeção e as novas experiências que desejava. 

			O segundo fight ocorreu na ampla e transparente sala de reuniões, parecia um aquário, era o objetivo que todos da administração soubessem que ali aconteciam reuniões decisivas, entre águas, cafés e algumas lembranças do setor. A conversa formal beirava a informalidade, houve muitos confetes por parte dos diretores amigos sobre a experiência e inquietude de Amanda, até que o sr. Adolfo olhou fixamente para Amanda, passou a mão no queixo e, com o indicador posicionado sobre a boca, falou: 

			— Lembro como se fosse hoje o dia que nós fomos apresentados. Você foi muito esnobe comigo. Muito abusada.

			— Sério? Onde foi isso? Desculpa, eu não me lembro da ocasião – rebateu Amanda. 

			— Foi no Espaço Nossa Casa de Recife, um evento daquela empresa americana de fio de elastano. 

			O casal de diretores da outra empresa se entreolhou e olhou para Amanda, como se esperassem uma justificativa. Amanda ficou com o olhar perdido, como se buscasse o tal ocorrido na memória. 

			A designer era bem popular, e nos eventos que envolvem o setor, ela não parava, parecia uma relações-públicas falando com todos que conhecia e que envolvem o segmento. Sua empresa de consultoria já tinha trabalhado com quase todas as empresas presentes naquele evento. Naquela noite, em especial, ela estava eufórica, fazia pouco mais de um mês que sua primeira filha tinha nascido, e as pessoas que tinham mais proximidade queriam conversar e saber como ela se sentia vivendo a maternidade. Muitos amigos estavam reunidos, inclusive dois amigos de São Paulo por quem ela tinha um carinho especial. O diálogo entre ela e os amigos foi interrompido por Charles César, um representante comercial do setor, famoso por ser deslumbrado e ter um comportamento irritante com falas machistas e desagradáveis. 

			— Oi, Amanda, preciso te apresentar uma pessoa agora – falou Charles César, segurando o braço de Amanda. 

			— Boa noite para você também, Charles César. Você pode esperar só um pouquinho? Estou em um diálogo com o Otávio e o Joaquim – respondeu a designer, puxando o braço para se desvencilhar do representante. 

			— Tem que ser agora, ele não pode esperar. 

			— Vai lá, Amanda. Nós continuamos nossa conversa depois. Não vai faltar oportunidade hoje – afirmou Otávio. 

			— É vai lá, resolve isso – falou, dando uma piscada o Joaquim. 

			— Ok – respondeu Amanda. 

			Charles César segurou o braço de Amanda novamente. 

			— Charles, por favor, solte o meu braço – falou a designer, irritando-se com a abordagem do representante.

			— Preciso te falar uma coisa. Esse empresário que vou te apresentar é um novo milionário, esse cara tem muito dinheiro. Ele vem do setor calçadista e quer entrar para o nosso segmento industrializando insumos. Isso é bom para você. Você é a designer que mais tem expertise no setor, e você pode se dar bem. 

			A expressão “se dar bem” e o discurso do “milionário” embrulharam o estômago de Amanda, que acompanhou o representante muito a contragosto. Ela não o suportava. Os diálogos com ele, para ela, eram intoleráveis, ela praticamente o engolia, somente porque trabalhavam no mesmo setor e em empresas afins. 

			— Olá, Adolfo. Essa é a designer que te falei, Amanda – falou o representante. 

			— Prazer, Adolfo Trindade. – O empresário estendeu a mão. 

			— Prazer, Amanda Ribeiro – correspondeu a designer, apertando a mão do empresário. 

			— Então você é a famosa designer? – ironizou o empresário. 

			— Famosa é por conta do Charles. Eu só gosto muito do que faço – respondeu Amanda. 

			— Amanda, o Adolfo está produzindo insumos, nós temos uma amostra aqui. Você pode dar uma olhada? – inquiriu o representante. 

			— Claro – concordou a desenhista. Com o artefato na mão, a designer observou, amassou, virou do avesso, alongou, virou contra a luz, e com uma técnica que utiliza com os dedos polegar e indicador, mediu o produto. 

			— Posso ser sincera? – inquiriu a designer.

			— Sim. Deve – afirmou Adolfo. 

			— Como ele está hoje, eu não usaria o seu produto. Ele não está bom. Não está pronto. Da forma que está, o senhor só vai conseguir vender com preços baixos, precisa de muitos ajustes e muitas melhorias para se destacar no mercado e ter valor agregado. 

			— Então, hoje, você não utilizaria o meu produto nas suas criações? – interrogou Adolfo. 

			— Infelizmente, hoje não. Sinto muito – afirmou a designer. 

			— Muito obrigado por sua atenção – articulou o empresário. 

			— Disponha – afirmou a desenhista. 

			— Alô, Terra… Marte chamando… Amanda! – exclamou Adolfo. 

			— Wooow, desculpem-me. Sr. Adolfo, me desculpe, me perdi nos pensamentos que me levaram à noite que nos conhecemos. Peço desculpas, mais uma vez. Se fui rude, nada justifica. Eu estava profundamente incomodada com a forma com que fomos apresentados. 

			— Então você lembrou? – interrogou Adolfo. 

			— Sim. 

			— Isso é importante – afirmou o empresário. 

			Amanda sentiu um desconforto, como se tivesse levado um soco na boca do estômago. 

			— Você foi franca, e isso tem seu valor – expôs Adolfo. 

			— Que bom que está tudo esclarecido – falou Nestor, o empresário amigo. 

			— Bah! Claro que sim – falou Adolfo, sorrindo. Amanda e Miriam sorriram também. 

			Tudo ia muito bem, até que Héstia, que ocupava uma das cadeiras na mesa de reunião e observava tudo, interrompeu abruptamente o diálogo entre Amanda e os diretores.

			A inserção do assunto contrato, regras e dividendos, como em um jogo baixo, foi feita de forma cínica, e claro que Héstia atacou, derrubando o valor exposto por Amanda para um limite considerado pela designer como desrespeitoso, e com uma abordagem mais pretensiosa ainda. 

			O casal de diretores, conhecendo bem a passionalidade de Amanda, se entreolhou e o diretor tentou intervir, até que Amanda acenou com a cabeça, como quem fala “deixa que essa eu resolvo”. Amizade tem dessas coisas, cumplicidade, atenção e cuidado. 

			— Héstia, eu nunca negociei meus dividendos com alguém que não fosse os diretores das empresas que trabalho, ou profissionais que não conhecessem meus resultados, expertise ou relativo conhecimento sobre o mercado em que atuamos, acredito não é o seu caso. O faturamento das empresas aqui presentes é resultado de artigos produzidos em série, sua mercadoria é seu produto. Quanto mais vocês produzirem, mais reduzem os custos e mais vocês ganham, para isso precisam de mão de obra e profissionais qualificados em todos os setores, mais tecnologia, conhecimento do mercado. O conhecimento é o meu produto, o prestígio da empresa que você trabalha não desvaloriza a profissional que sou, ou faz meu conhecimento menor, pelo contrário. Meu conhecimento pode e vai fazer seus produtos serem mais eficientes para seus clientes, e, consecutivamente, ter maior valor agregado e serem respeitados no mercado, esse é meu trabalho, é o que sua empresa deseja, e é pelo que estou aqui. Nós não estamos em um mercado popular, fazendo leilão do produto mais barato, estamos aqui, duas empresas negociando com uma profissional qualificada para o desenvolvimento de produtos e serviços que serão executados.

			A designer fez uma pausa de segundos e continuou:

			— Acredito que seja o que as empresas aqui presentes desejam, eu não coloquei na mesa de negociação valores para serem reduzidos, eu coloquei na mesa de negociação um valor justo, para ser acrescido após os noventa dias de experiência. Se vamos falar em redução, não há por que conversarmos. 

			Confesso que achei Amanda petulantemente corajosa, no Nordeste diríamos foi “muito macho” expressão machista, como se mulher para se garantir tivesse que ser homem, ela foi muito, foi “mulher”, eu não o faria, minha diplomacia não permite, talvez não daquela forma, mas quando o assunto era a profissão e os dividendos, eu disse, ela gosta de uma boa briga. 

			No ringue, 1x0 para Amanda, enquanto ela levantava os braços vitoriosa do primeiro round, fechando as pastas com o projeto e organizando a bolsa, literalmente encerrando a conversa. Em um tom ríspido, Héstia, nocauteada, disse: 

			— Amanda, não é bem assim. 

			Porém, mais rápido que uma águia, observando toda a argumentação da designer, o diretor da conceituada empresa colocou a mão sobre a mão de Héstia e disse: 

			— É comigo. Amanda, gostei muito da sua defesa em relação aos seus dividendos, embora me pareça um tanto presunçosa. 

			— Era o que eu ia dizer, Adolfo – falou Héstia. 

			Mais uma vez Adolfo olhou para Héstia e disse: 

			— É comigo. Amanda, gostei muito da sua eloquência em relação à sua capacidade e a seus dividendos, embora me pareça um tanto vaidosa. E você precisa cuidar disso. No entanto se você defender a minha empresa e o meu produto com a mesma veemência e intensidade que vejo em você agora, se promover os resultados que diz realizar, conversaremos sobre o seu reajuste após os noventa dias de experiência. Seu contrato será formalizado, você terá a soma pretendida. Pode fazer o desligamento da outra empresa, trazer documentos, preparar a mala, passaporte, você fará um roteiro europeu para pesquisas de mercado, quero ver qual o seu olhar e o que você vai trazer para dar o resultado que afirma realizar. Você tem quinze dias. Primeiro de setembro você viaja com o grupo – afirmou o empresário. 

			— Muito obrigada, sr. Adolfo. Eu realmente não tive a pretensão de ser ou parecer arrogante, quando se trata de trabalho e negócios, sou muito intensa, e isso acaba se refletindo na minha fala, realmente não tive esse objetivo – falou Amanda. 

			— É, Adolfo, Amanda é assim mesmo, garanto, você não vai se arrepender – afirmou o casal em uníssono. 

			— Acredito que não irei. Mas sei que ela vai precisar se adaptar à práxis da empresa, sua indústria é uma organização familiar, e aqui não há vínculos. E Amanda é sanguínea, a passionalidade, como tudo na vida, tem seu lado bom e ruim. 

			Os olhos de Héstia brilharam, um sorriso no canto da boca, quase que com uma pitadinha de veneno, acendeu. Amanda observou, sem muito alarde. 

			Após cordiais despedidas de uma reunião de fim de tarde, muitas obrigações de todas as partes a serem resolvidas ainda, todos seguiram para suas atividades. 

			Amanda disfarçava, mas o coração saltitava pela boca, acredito que ela não sabia distinguir se era felicidade ou euforia. Ela queria estar ali, tinha trabalhado muito, durante muito tempo, vinha estudando e se qualificando cada vez mais, desceu as escadas rapidamente em direção ao estacionamento, repetindo mentalmente: Trabalho duro, Europa, noventa dias de experiência, efetivação. No ringue, 2x0 para Amanda, enquanto ela levantava os braços vitoriosa do segundo round.

			O que Amanda estava esquecendo é que contos de fadas não existem. Neles a maçã é envenenada, a bruxa malvada é bonita, sedutora e gananciosa, tem voz mansa e sabe, como ninguém, traçar estratégias e manipular situações a seu favor. 

			Amanda sentia-se vitoriosa e, de fato, era uma vitória. Enquanto dirigia, retornando para sua casa, a designer sorria, cantava e vez por outra também chorava, um mix de sentimentos contraditórios embalava suas lutas e sonhos, ao mesmo tempo que também realidades a angustiavam e maltratavam. A longa distância a percorrer lhe dava tempo e oportunidade para as reflexões do seu dia. A empresa ficava situada na região metropolitana da capital, e essa distância também seria sua nova rotina. Naquela tarde, Amanda acordara com a ilusória camisola da euforia, não percebendo que as nuances do entusiasmo podem camuflar futuras desilusões.
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